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de Pesquisa, SEBASTIAO ROBERTO SOARES, CPF n9 568.423.179-91;

CONTRATADA

DOS SANTOS FIUZA, CPF ng 029.958.169-15, resolvem celebrar o presente contrato.

Considerando

cláusulas e condições seguintes:

O presente instrumento tem por objetivo a prorrogação de prazo do Tertg de Contrato n
firmado em 19 de fevereiro de 2015, entre a UFSC e a Fundação FEPESEfhf

257/2014,



CLÁ USULASEglJNP4:;.P4: VIGÊNCIA

O presente Termo Aditivo terá vigência a partifde 30 de março de 2018 e findara em 28 de junho de
2018.

As demais Cláusulas do Contrato original permanecem inalteradas.

E, por estarem justas e contratadas, firmam o presente instrumento em 4 (quatro) vias, de igual teo
e conteúdo, na presença das testemunhas, para que se produzam seusjurídicos e legais efeitos.

r

Florianópolis, 26 de março de 2018
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1. DADOS CADASTRAIS
Nome da Entidade Proponente
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Endereço da entidade

TRINDADECAMPUS UNIVERSITÁRIO
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ECONÓMICOS
CGC
83 .566.299/0001 -73

DDD/Telefone
.048) 3953.1000

Conta Corrente
203838-2

Banco
BRASIL

Agência
3582-3

Praça de
Pagamento
FLORIANÓPOLIS

ciente
MAURO DOS SANTOS FIUZA

CPF. do Dii;igente
029.958.1 69-1 5

CI/Orgão Exp./Data
89.955-SESPDC/SC

Cargo
Professor

Função
P residente

Matrícula
1 00 .24458 .29/2

2. OUTROS PARTÍCIPES
Nome da Entidade
Endereço (Kua, Bairro, cidade, CEPA

CGC
DDD
Telefone

DESCRIÇÃO DO PROJETO

l Título do Projeto
Cooperação Técnica para Elaboração de Estudos e
Pesquisas para Desenvolvimento de Metodologias e
Ferramentas para Fortalecimento das 'Ações de
Planejamento do DNIT

Período de Execução

Início

30/03/201 8

Término

28/06/201 8

2 Identificação

2.1 Objetivo Geral
Este plano de trabalho tem por objetivo geral o fortalecimento das ações de planejamento
DNIT. por meio do desenvolvimento de estudos e pesquisas voltados ao desenvolvimento

modelos metodologias e ferramentas aplicados aos sistemas viários e relacionados
competências da Diretoria de Planejamento e Pesquisa-- DPP do Departamento Nacional
Infraestrutura de Transportes - DNIT.

do
de
as
de

2.2 0bjetivos Específicos
O presente Plano de Trabalho. elaborado pelo Departamento
Transportes -- DNIT e Universidade Feder.ql..gg. Santa Catarina

Nacional de Infraestrutura de
UFSC! ellgloba cinco ob etos

[



2/20
Á

@q.

UFSC
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

ANEXO l
PLANO DEIRABALHO

FOLHA 2 de 22

Desenvolvimento do plano estratégico para estruturação do núcleo de estudos e pesquisas em
transportes do DNITI

Apoio à elaboração e ao monitoramento do Plano Nacional de Manutenção Rodoviárias

Apoio à cometa de dados de contagem de tráfego e ao acompanhamento da operação dos
Postos Integrados Automatizados de Fiscalização (PIAFs).

Para cada um dos três objetos constantes no Plano de Trabalho, foram definidas metas e ações
focadas em contribuir para o fortalecimento das ações de planejamento da DPP, as quais estão
detalhadas neste documento.

3 Justificativa da Proposição

==;H.;:H;Hii:X Zi:;::HE;;:E=HDI
a serem viabilizadas por meio da celebração de Termo de Execução Descentralizada, conforme
Decreto no 8.1 80, de 30 de dezembro de 201 3.

No escopo do presente Plano de Trabalho. direcionado à realidade brasileira, o DNIT, é definido
como Orgão Executivo Rodoviário da União. mediante o estabelecido no $ 3'.do Art. 82 da Lei n'.
l0.233/2001, que dispõe: "É, ainda, atrft)u/ção do D/V/T, em sua esfera de afuaçâo, exercer,
d/retamenfe ou med/arfa cor?vén/o, as compefénc/as expressas no arf. 27 da Le/ no 9.503, de

A autarquia tem por objetivo implementar a política de infraestrutura do Sistema Federal de
Viação. compreendendo sua operação, manutenção, restauração ou. reposição, adequação de
capacidade e ampliação, mediante construção de novas vias e terminais. O Órgão é gestor e
executor, sob a jurisdição do Ministério dos Transportes. das vias navegáveis, ferrovias e rodovias
federais, instalações de vias de transbordo e dp interface intermodal, como também instalações
poNuanas fluviais e lacustres. A seguir, busca-se demonstrar a aderência dos objetos do Plano de
Trabalho às respectivas atribuições concernentes às áreas da DPP e suas Coordenações Gerais

Desenvolvimento do plano estratégico para estruturação do núcleo de estudos e pesquisas
em transportes do DNIT: no âmbito da Diretoria de Planejamento e Pesquisa cabe as atribuições
de planejar, promover, implementar e monitorar programas de desenvolvimento tecnológ co e de
capacitação técnica, bem como de promover pesquisas e estudos nas áreas de engenharia da
infraestrutura de transportes, considerando, inclusive, que os aspectos relativos ao meio
ambiente, ensejam diversos conhecimentos específicos e de alta complexidade, os quais
necessitam estar constantemente em evolução. Dessa forma, contar com Centros de Pesquisas Jã
estabelecidos e com comprovada capacidade técnico-científica acarretará em benefícios
imediatos ao DNIT para a execução de tais atribuições.

Apoio a doviária: o

7997

f.bJ



3/20
A

UFSC
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

+

ANEXOS
PLANO DE TRABALHO

FOLHA:3 de 22

como elaborar um cadastro rodoviário eficiente

atender a algumas de suas atribuições como, por exemplo:

planejar, coordenar, supervisionar e executar ações relativas à gestão e à programação de
investimentos anual e plurianual para a infraestrutura do Sistema Federal de Viaçãol

coordenar e orientar as unidades de infraestrutura do DNIT na formulação do p anejamento l
operacional e de proposta de programação .de investimentos de acordo com as puiit't''' 'l
diretrizes estabelecidas, bem como acompanhar a sua execuçaol

:U5',ET gSZJ E=:'*:;:!=n ;:=Hg\ S: 1::::: =:=: ::3 := = qm
e programas relativos ao setor de transportes

:11%liBITlli ãiE ?lilUFIU:Hê ll
interesse relacionado ao transporte de cargas no modal rodoviário.

g lgl :lZi: IUll:'==lEill:=ãi:Tgl'
Ensino

No que tan
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Execução Descentralizada, tais como:

ECV51 29 Engenharia de Tráfego - Características dos condutores de veículos. Características
do tráfego. Capacidade e níveis de serviço. Entrelaçamento. Rampas. Manejo de tráfego.
Estudos de acidentes.

proteçãodas rodovias. Planejamento e contr.ole da construção de rodovias.

rodovias.

fofas. Fiscalização.

demonstrativos contábeis básicos. índices contábeis, estudo de casos

l:iãl, H/'Ulli\$Ui$111ãW W :E 1l
ntermodal, alocação de viagens à rede. Avaliação de alternativa recomendada

l llrTXU3'1 : Xlll:iHl: 11%l
transportes no Brasil. Viabilidade económica de projetos rodoviários
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P
l erntortal

Pesquisa

d spon vens os laboratórios de Transportes e Logística e de Pavimentação, como infraestrutura

básica para a realização dos trabalhos. Tais trabalhos poderão também ser temas de diss:ertações
de mestrado e teses de doutorado ou, ainda, de artigos a serem publicados em revistas científicas
e/ou especializadas, como também apresentados em congressos e seminários. Cabe

salientar

que em todos os casos de publicações de dados e informações oriundas
deste Termo de
.] =. .: J n A ni iÂ.naif\

Execução Descentralizada, as referidas publicações só poderão ocorrer com a devida anuência
entre as partes conveniadas.

Dessa forma. o presente Termo de Execução Descentralizada também estará contribuindo
significativamente com as pesquisas do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil
PPGEC/UFSC, tanto em nível de Mestrado como de Doutorado, notadamente em sua Área de
Concentração de Infraestrutura e Gerência Viária e também com o Programa de Pós-Graduação
em Engenharia de Transportes e Gestão Territorial, com suas Áreas de Concentração em

Sistemas de Transportes e de Gestão Territorial. Salienta-se ainda que o Programa de Pós-
Graduação da Engenharia Civil da UFSC é conceituado em nível 6 na última avaliação trienal
201 3 da CAPES.

Dentre os projetos de pesquisa em desenvolvimento. pode-se citar:

Pesquisas e Estudos para Apoio Técnico à Secretaria de Aviação Civil da Presidência da
República -- SAC/PR no Planejamento do Setor Aeroportuário Brasileiro. (SAC/PR).

Cooperação Técnica para Apoio a SEP/PR no Planejamento do Setor Portuário Brasileiro e na
Implantação dos Projetos de Inteligência Logística Portuária. (SEP/PR).

Cooperação Técnica para Elaboração de Estudos do Setor Portuário e Desenvolvimento de
Ferramentas para Planejamento e Apoio à Tomada de Decisão. (SEP/PR)

DnRnnvolvimento de Estudos e Análises. das Hidrovias Br?
/

U
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formação

Geográfica. (ANTAQ).

Apoio à ANTT no desenvolvimento e implantação de novas funcionalidades no Sistema de
custos Operacionais Ferroviários e na Ferramenta de Sistema Logístico e de Transportes -
sisLOG. (ANT'r).

Apoio Técnico à Implantação do Centro de Supervisão Ferroviária -- CSF e Novas Aplicações
no Sistema de Informação SAFF. (ANTT)

Extensão

os alunos da UFSC para o mercado de trabalho.

Dentre os Projetos de Extensão podemos citar:

Estudo de Identificação/Validação de Locais, Projeto Conceptual e Monitoramento de
Terminais da Malha da VALEC. (VALEC)

Realização de Estudos de Viabilidade da Ferrovia Senador Vicente Vuolo -- Trechos
Rondonópolis - Cuiabá e Cuiabá -- Santarém (ANTT).

Sistema de Análise de Mercado SIAM (Petrobras)

4 0bjetos, metas e ações

hlB%;liH 1 3 U=::'HáE% llil':l:
deste documento.

4.1 Desenvolvimento do plano estratégico para estruturação do núcleo de estudos
e pesquisas em transportes do DNIT

conhecimento

:: b1 4 $TEKX ]HB]HS]Ç]E]]caso da Airbus, que utiliza um coniu

#,

7
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é
of Exce//ente (CoE) como maneira de interagir com os principais setores em que atuam seus
;ii.;l;;. Ú..i.:il,; ÓÍ.o & Gás; o ";. d, Ingl,te«;. q-; c,iou o om« Go""me"t "a C'mme"'
- OGC -- do Reino Unido como parte do Programas e Projetos de Recursos para Gestão --
Programme and Pro/ecf Managemer?f Resources que estimula a formação de Centros de
Excelência: o caso do Centro de Excelência de Pesquisa Aplicada e Tecnologia de Dubai --
Emirados Árabes Unidos, que é uma organização de governo, atuando na indústria de serviços,
atividades culturais e educacionais. Foi concebido como o braço comercial do f//gher Co//egos of
7'echno/ogy de Dubai para oferecer programas de treinamento, tecnologia e pesquisa aplicada,
assim como realizar investimentos, descobertas e comercialização de tecnologia.

No Brasil há alguns exemplos de Centros de Excelência. conforme afirma José Fantine (2011),
coordenador de uma das iniciativas brasileiras em uma universidade pública:

Há. no País. tentativas isoladas de promover trabalhos que atendam
às diretrízes governamentais e possam obter a liberação das.verbas
para pesquisas em redes. Por outro lado, o esforço de organizações
e universidades tem evoluído de forma relevante no sentido de
trabalharem com o conceito de redes de especialistas, no seu âmbito
ou mesmo em conjunto com outras entidades, também
disponibilizando metodologias para a sociedade (FANTINE, 201 1 , P2

Assim. o que se propõe neste objeto é o desenvolvimento do Plano Estratégico para Estruturação
do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Transportes -- CET do DNIT visando soluções de melhoria
para a infraestrutura de transportes demandadas pelo Órgão, a partir da integração de Centros de
Excelência em Transportes identificados junto às instituições de ensino e pesquisa brasileiras.

Para alcançar o objetivo proposto, as seguintes atividades serão executadas:

identificar práticas internacionais relacionadas a Centros de Excelência em Transporte e sua
integração em redes

elaborar metodologia para mapear a rede de pesquisa, identificar e classificar os Centros de
Excelência em Transportes existentes no Brasill

identificação de competências e elaboração de diretrizes para o funcionamento do Núcleo de
Estudos e Pesquisa em Transportes do DNIT a partir da integração em rede dos Centros de
Excelências +análise dos requisitos legais necessários à implantação e operacionalização do Núcleo de
Estudos e Pesquisas em Transportes do DNITI

proposição de um modelo organizacional e funcional do Núcleo de Estudos e Pesquisas em
Transportes do DNITI

apoio ao DNIT na implantação do Núcleo e da rede de CE
H
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4.2 Apoio à elaboração e ao monitoramento do Plano Nacional de Manutenção
Rodoviária

A manutenção das rodovias sob jurisprudência do DNIT, de forma a assegurar aos usuários boas
condições de trafegabilidade de forma permanente, com conforto e segurança, requer o

planejamento da manutenção e monitoramento constante das condições da malha rodoviária
federal

Além do acompanhamento da execução das ações previstas no Plano Nacional de Manutenção
Rodoviária. se faz necessário prover o DNIT de instrumentos que apoiem seu monitoramento de
forma sistemática e automatizada, além de proporcionar subsídios para o planejamento da
manutenção. Nesse sentido, este objeto propõe o desenvolvimento de um conjunto de soluções.
metodologias e ferramentas apresentado nas seis metas que seguem, a saber

desenvolvimento de metodologias e ferramentas para avaliação expedita das condições
funcionais e operacionais dos elementos que compõem o sistema rodoviários

desenvolvimento de plano de adaptação de rodovias federais a desastres naturais e desastres
naturais recorrentes

Desenvolvimento da aplicação da metodologia brasileira para a inspeção e para a segurança
de obras de arte especiais

Elaboração de metodologia e ferramenta de apoio no controle dos processos licitatórios
objetivando o auxílio nas etapas de contratação da manutenção das rodovias federais

4.2.1 Desenvolvimento de metodologias e ferramentas para avaliação expedita. das
condições funcionais e operacionais dos elementos que compõem o sistema
rodoviário

A Diretoria de Planejamento e Pesquisa do .Instituto de Pesquisas Rodoviárias - IPR/DNIT,
publicou um conjunto de Normas (Procedimentos e Terminologia) para avaliação da superfície de
pavimentos flexíveis e semirrígidos, que foram aprovadas pela Diretoria Executiva do DNIT em
2003. As mesmas estão listadas abaixo com seus respectivos objetivos:

DNIT o06/2003 - PRO - inventariar e classificar as ocorrências aparentes e as deformações
permanentes nas trilhas de roda. Está baseada na Norma DNIT 001/2002-PRO e cancela e
substitui a Norma DNER - PR0 008/941

DNIT 007/2003 - PRO - avaliação de sub-trechos homogêneos de rodovias para ser utilizado
na gerência de pavimentos e nos estudos e projetos, objetivando a determinação do grau de
degradação dos pavimentos. Está baseada na Norma DNIT 001/2002 - PRO e cancela e
substitui a Norma DNER - ES 128/831

DNIT 008/2003 - PRO - levantamento Visual Contínuo - LVC por meio de determinação do

V
.d/

U
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acordo

com a Norma DNIT 001/2002 - PROL

DNIT 009/2003 - PRO -- avaliação subjetiva que indica o grau de conforto e suavidade de
rolamento proporcionado pelo pavimento. Está baseada na Norma DNIT 001/2002 - PRO e
cancela e substitui a Norma DNER - PR0 007/941

DNIT 005/2003 - TER - utilização de termos técnicos rodoviários, referentes a defeitos nos
pavimentos flexíveis e semirrígidos. Está baseada na Norma DNIT 001/2002 -- PRO e cancela
e substitui a Norma DNER - TER 001/78

e metodologias utilizados nos Estados Unidos e União Europeia

Dentre outros instrumentos, a busca de informações/conhecimento se dará através de pesquisa
em publicações na área, colaboração de consultores nacionais e internacionais e da área técnica
do DNIT

BI llH XllH XHEEllUHF : ! :

interação com informações de diversas fontes. tanto internas e externas.

avaliação.

H=UE =E:!:=*2.:.=;
.y/



l0/20
á

UFSC
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

ANEXO l
PLANO DE TRABALHO

FOLHA 10 de 22

s quais são

fornecidas pela equipe técnica do DNIT, com o objetivo de padronizar das ações no campo bem
como os procedimentos de ajustes em escritório com as possíveis revisões. Os procedimentos de
validação deverão considerar, para a região de execução da futura obra, a compatibilização das
soluções técnicas em função da disponibilidade de materiais, do fracionamento das soluções
indicadas e de outras variáveis que possam viabilizar tecnicamente e economicamente uma
intervenção.

Para consecução desta meta foram previstas as seguintes ações:

estudo das normas e procedimentos, identificação e avaliação de práticas internacionais
relacionadas com a avaliação expedita dos elementos do sistema rodoviários

estudos das ferramentas computadorizadas SIGMALHA. SGP, dentre outras

proposição de metodologia para realizar avaliações expeditasl

proposição de metodologia para realizar a validação em campo das soluções técnicas dos
projetos/anteprojetos de restauração e manutenção das rodovias desenvolvidos para o PNMRI

validação das metodologias a partir de uma aplicação pilotos

homologação dos Métodos e Processos junto ao DNIT e elaboração dos procedimentos
padrão para avaliação expeditas

levantamento de requisitos e modelagem dd banco de dados para transmissão e visualização
das avaliações expeditas e cruzamento de informações com SIGMALHA, SGP, dentre outros
sistemas do DNITI

desenvolvimento de ferramenta para gestão dos processos e para realização da avaliação
expeditas

homologação e implantação da ferramenta em ambiente do DNIT

capacitação técnica a partir das necessidades demandadas pelo DNIT

manutenção e suporte técnico às ferramentas desenvolvidas

4.2.2 Elaboração de plano de adaptação de rodovias federais a desastres naturais e
desastres naturais recorrentes

A ocorrência de eventos climáticos extremos em maior frequência tem sido uma constatação em
todo o planeta. No Brasil. além das alterações de temperatura, sobressaem as chuvas com
intensidade muito superior à média (há inúmeros registros de precipitações em períodos de 24 a
48 horas do valor esperado para o mês inteiro). variando de local, mas atingindo os cursos d'água
e ocasionando ruptura de cabeceiras de pontes e alagamentos nas regiões serranas, ocorrendo.
com isso. deslizamentos de taludes e desmoronamentos do leito da viam em todos os casos,

ias federais
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evento

Por outro lado. não há estudo que sistematize informações desse âmbito no setor rodoviário
nacional.

naturais recorrentes sobre as rodovias federais sob sua jurisdição

:E:gl lg 111: TgÜÊB:Ü! : 111:1E!
anizando a base de dados e informações coletadas.

A presente meta prevê a realização das seguintes ações:

Levantamento de dados e montagem de mapeamento sobreposição dos dados de
pluviometria sobre a base rodoviária do DNITI

Levantamento de ocorrências e respectivos impactos de desastres naturais e desastres
naturais recorrentes sobre as rodovias administradas pelo DNITI

Levantamento das medidas de mitigação e das medidas de adaptação de rodovias frente a
desastres naturais e desastres naturais recorrentesl

Análise de vulnerabilidade das rodovias em relação a desastres naturais e desastres naturais
recorrentesl

Análise de risco aplicada à matriz de causa e efeitos da mudança climática sobre as rodoviilji
loto se hrn determinado trecho de rodovia administrada pelo DNITI/Realização de prometo pi

# .#
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imentos e experiências entre a

equipe do prometo e técnicos do DNITI

Elaboração de diretrizes para adaptação das rodovias e para mitigação dos efeitos de
desastres naturais e desastres naturais recorrentes

Consolidação do plano de adaptação de rodovias federais a desastres naturais e desastres
naturais recorrentes

4.2.3 Proposta de aplicação da metodologia brasileira para a inspeção e para a segurança
de obras de arte especiais

outubro de 2014.

para a constituição da referida metodologia

Essa abordagem visa a homologação da metodologia e a identificação de factibilidade de
aplicação de seus parâmetros.

Para alcançar o objetivo proposto. as seguintes atividades serão executadas:

Inspeção das 3 (três) OAEs no corredor logístico objeto do estudos

Instrumentação SiWIM das 3 (três) OAEs e tratamento dos dados;

Aplicação da metodologia com monitoramento do fluxo, acompanhamento.faias medições
S WIM e inclusão no software e-bridge. já adaptado para a língua portuguesas

7
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da metodologia e dos procedimentos operacionais

para monitoramento da evolução das patologiasl

Capacitação/treinamento da equipe técnica do DNIT.

4.2.4 Elaboração de metodologia e ferramenta de apoio no controle dos processos
licitatórios objetivando o auxílio nas etapas de contratação da manutenção das
rodovias federais

rodovias assegurando conforto e segurança aos usuanos.

l Im possível atraso no processo de contratação dos serviços de manutenção nas rodovias pode
provocar sérios problemas aos usuários, além de comprometer a infraestrutura vlana.

Assim, para alcançar o objetivo proposto, as seguintes atividades serão executadas:

Desenvolvimento da metodologia e ferramenta de apoio proposta para auxílio ao controle
interno dos processos licitatóriosl

Desenvolvimento de metodologia no auxílio à integração entre as diversas setoriais
envolvidasl

Consolidação do conhecimento por meio de treinamento e suporte

4.3 Apoio à coleta de dados de contagem de tráfego e ao acompanhamento da
operação dos Postos Integrados Automatizados de Fiscalização(PIAFs)

Hl$,HEmH:=$,1iln Ü:;R=HE = 11HT' R
O conhecimento desse fluxo de trânsito, decomposto em volume e composição, é de grande
importância para os técnicos da área rodoviária e afins, na reallia>ião de atividades de
llanaiamento. oroieto, construção, conservação e operação rodoviária. JI

f
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êl ãU *:'.:,=';=H =:;:\=Ê=:e=;-::1';.1 :: ::,:11:=':Ê;:g:;i:
que podem ser absorvidas pelo acervo do PNCT

Bi : ãH ggUlll:T E$111SIUlllH IE,ll
trânsito ou de seu agente no local da aferição.

precisão e o controle de fuga

A Estação de Controle em Pista, também, realiza permanentemente a contagem class f catória e a
medição da velocidade dos veículos em todas as faixas de circulação, em ambos os s©nuaos.

permanente, pesagem e velocidade do PNCT.

A presente meta prevê a realização das seguintes ações:

desenvolvimento de metodologia de monitoramento e acompanhamento da operação e
comunicação dos PIAFsl

identificação e definição do conjunto e forma de dados a serem transmitidos pelo PIAF ao
DNIT;

especificação do protocolo de comunicação para transmissão dos dadosl

especificação de regras de negócio de uniformidade e Ifn?istõncia de dadosl

desenvolvimento de ferramenta de cometa dos dadosl /IHyÉr

rb
4l
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desenvolvimento de ferramenta de processamento dos dadosl

desenvolvimento de ferramenta de monitoramento e acompanhamento
PIAFsl

da operação dos

homologação e implantação das ferramentas em ambiente do DNITI

manutenção e suporte técnico às ferramentas desenvolvidasl

capacitação e assessoria técnica especializada

5 Prazo
Este plano de trabalho terá o prazo de 36 meses

6 Relatórios e produtos
Este item caracteriza a abrangência dos relatórios e produtos que deverão ser encaminhados pela
UFSC ao longo do período de vigência deste Termo de Cooperação.

6.1 Relatórios parciais
A cada quatro meses a UFSC apresentará um relatório parcial para cada um dos objetos do
presente 'Plano de Trabalho, contendo a descrição do .andamento dos trabalhos, conforme a
previsão para conclusão dos produtos nas datas assinaladas no cronograma físico.

6.2 Relatórios finais executivos
Para cada um dos cinco objetos deste Plano de Trabalho será elaborado um relatório executivo
com a síntese dos desenvolvimentos e resultados alcançados.

6.3

e serão entregues ao DNIT respeitando o cronograma físico apresentado.

P redutos

Os produtos previstos neste documento são os seguintes:

plano estratégico para estruturação do núcleo de estudos e pesquisas em transportes do
DNIT;

metodologia para avaliação expedita de rodoviasl

metodologia para validaçãoãfjl?/éoiuções técnicas dos projetos/anteprojetos de restauração e
manutenção de rodoviasl «W
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fenamenta para realização de avaliação expedita de rodoviasl

n n nntnnãn dn rodovias federais a desastres naturais e desastres naturaisplano de ada
recorrentes;

aplicação da metodologia brasileira para inspeção e para a segurança de obras de artes
especiaisl

ferramentas e documentos técnicos da ferramenta de controle de processos licitatórios de
manutenção das rodoviasl

metodologia de monitoramento e acompanhamento da operação dos PIAFsl

protocolo de comunicação de dados dos PIAFsl /h
L . LI ,.la nin+arn rnrrl/[)l/Xb-//

ferramentas e

k

4



lna/01

b-
Z
Q
0

=

0
Q.
C
h-
E
a)

3a'
a.
0
0
3

0

0

Z
0
0

3
3

0

e

0C
a.

Z
a:

}-

<

h-Z
(/)

0
=

m
-<

E
}-

Q
0Z

$

a)

l\

=
0

'®
U
IL

0
<

E
Q

0X
Z
<

81 gnl QI

C
e
}-

e
c:

0

}-

Z
Q
0

a)
C
g
C
Q

C
U
H
=

a'

E

0

g
EI e
© l F-

$lg\$ 'i
.i.l gl.R. $111 .! $

Q
<

Õ

E
>
z:
D

©C
0
Q.

C

b-

+

Ê
Q

ê
al
:

E
E0
B

#

€3
g€

=1 0
l

Z1 >15

0
Q.
0
Q

'u3
0
0

'0

0
0
5
C
0

0
D

X
'8

e3
3

a
e
a.
0

P

!

C
0
C3
0
C
0

ã

Q
0
0

'D0
E
0
0

<
E
<E
0Z
0a Q.

0
'0

0
C0
E

>

g
C
0
a
Q

C

õlaa.l a.
<

H

e®a.
Q
=

â
#

ea.

< <

0

0
3
'D

0
a.0 g 0

a.E



}no/DI

w/ai

unl/OI

iqe/ot

iew/01

<
a.
0

0

0

0
C

E

G

E
0
<
0

0

1-
0

E

C
0
a)

0

0
0

0
0
Q.<
0

.D0
8

Z
E
F-

1-Z

E

0
=

.J CN

N

1 .0>
n
Ó
0

Õ
9C
Q

Õ3
9
0
QD

ÕZ
0

8
ê

0

Q 0
0F

©

:

0
C
9

'D

'ã

B

3
mZ

0
-: g

5
9

Q

Q

E
>

Z
D

0

©
=

mZ

0
ÕU
Q
3
a
Z
n
0

i

=
S

0

g
0

.l ó) E 'o

{ { ê. }'.: '}...ãe
D

EI Q
=

0

e

'lb
'u

Olo
ê'

0

Ç

'Da
= 1 'o

n
0

'& ê

}l g
aU
11i

11'g

Õ

€E

Ü
Ç

ê

3
Q

Ê

:

n € .g
0

il'& 8 ê

11 .ê. g IÊÊ g
-B g. H' Q '

E 'u

3
P

!€$ Õ. IT

ê13
812

'ãEêl{

C
0

41E
Q
0
Q.
Q:IE

Q

5

% 9 'ã 'z

b

Q

.g 9 { ; 8
:' Ê B :l11i 0

=

'ÕíS 8 E ã ã.
E à ! à $1'ilg

al'g

ÜE
g
U

.g l ;
{ 'Ê

T o Q E ©

'o l .Ó

ã
!

:18
"- l Q

q 'a 'Ü

11ê .& g : }l}
:

n

ê
ê! :} :Ê 'Ê {jê }
0 'D n

T

8 g 4Ãgls

0=
'u 0

Q. +3 := Q Q.

1131 i
ê ! â g 81SI

'0



<
a.
0

0

e

0

0
C

E

C
Q.
E0
ê
0

0
a

}-

0

E

C0

0

0

0
0

0
0
Q.
<
0

.D0
©

0 un!/o't

-<Z
E
}-

<

F-Z 0
=

m

a
F-

Q
0Z

$

a)

=

0

0
><

Z
ã

a

Q
<

Q

E
>
Z
D

.gl -g. ã
0
N

'0

0
Ca
E
H

.c

e

Ea
C

ã
0

aQ.l
0

0
C0
E
C
Q

a
C
aJ

E
E

C

E

0

0

.z l '''"

g

>

0
>C

0

B
C
0
E

a)

''-.l

8

E
8
0

0

$

B
0
C
g

:

a

C
g
g
0

g
a

B

$Õ

n.

0
:

a)
0

C

e
81
0
Q

.l g

E

C

Ó

'Ê

e
e
E
!

0

0
R
0

E
0
u l 'u

0

0
B
E
c:

a.l
0

g

B
Daa.l

8
C

'=0

0

0

0
0
C
0
E

a)

!

&

a.

êE
8

Ê

g

0
'0

E
0

0
C
0
E
0
Ü
0
E
Q

E
0
C

=

0
0
D

'g,i
aJ
c:

0
R
0

0
8
aJ81818

0
0
C
0
E
0
C0
E

8
C
a)
0C0

0
C0
E
e0
e0
E
0

'u

0
'&l

8
C
=

E
8
a

0

e
0
a

'Q

C3
E0
a)

C g

ã

ã
0
0a

Õ

Q
=

3

g

0
E
a.

.!

':

aE

E
a
E

0

C0
E
e
a)

n
ü010
0
E0

= a

0
0
0
g
E

0
C
3

0
8
g
0
Q.

0 C
aJ

E
e
a)

0
Q
g
3
a.

'a

a
0

Ca
3c:

?

c.
0 0U ê

=

'0

9a.

Q
g
'D

9

e
=

9a. l a.
91 '( 1 « 1 ..i l .d
ãl lilL$1$

>

BI 8
<l <1 «1 .il '(

>

8

X

88 8
a.E



20/20
Aw:

:«; .

UFSC
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

ANEXOI
PLANO DE TRABALHO

FOLHA 20 de 22

8 Cronograma de Execução(Meta, Etapa ou Fase)
PeríodoIndicador Físico

Unidad;lIQdade Início Térmipg

los e Pesquisas çm TlansEgrteW
Desenvolx/imento d( p ano estratégico para estruturação do núcleo dejproduto
estudos e pe

Relatório parca!!
Relatório Executivo - Final

Plana Estratégico para Estruturação do Ngcl.»
: nvolvt men l mês 3.21 mês 12

mês4 l mês 16

mês i91 mçs 19
Relatório l4

Relatório l l

anal de Manutenção Rodo

:;condições funcionais ejproduto

operacionais d
Plano de adaptação de rodovias federais a desastres naturais e desastreslproduto
naturais re corre ntes

IAP cação da metodologia brasileira para a inspeção e para a segurança Produto
de obras de arte especiais
Elaboração de metodologia e ferramenta do controle dos processos
licitatórios para o auxílio nas etapas de contratação da manutenção das Produto

3

l

l

mês t21 mês 18

mês 15 l mês 15

mês 121 mês 12

mês 121 mês 12

rodovias fede reis

Relatório parcial
Relatório Executivo - Final

Relatório l8
Relatório jl

mês4 l mês 32

mês 361 mê1 36

E'r3aii'yi r:H]'iq (q«e] 11 Kr$Z.LI«e.l t.UtElil

Apoio à cometa de dados de contagem de tráfego e ao acompanhamento
da opç rlcão dos PIAFs

Relatório parcial
Relatório Executivo - Final

Produto l3 mês 8 l mês 36

mês4 i mês 32
mês 361 r!!êtig

Rel ató ri o
Rel ató ri o

Produtos
Relatórios Parciais
Pelatórios Executivos

4

4d/.
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9 PLANO DE APLICAÇÃO

9.1 Orçamento Consolidado

Natureza da Despesa

Especificação

Objetos

2

3.484.367,26

801.089,16

324.000,00

161.700,00

110.500,00

57.000,00

4.938.656,42

Totais

l

1.048.381,98

29.000,00

131.400,00

65.400,00

6.500,00

16.000,00

1.296.681,98

3

3.465.061,60

64.000,00

216.000,00

108.000,00

58.500,00

54.000,00

3.965.561,60

Eq uipe Técnica

Serviços de Pessoa Jurídica

Passagens e Despesas com Locomoção

Diárias

Equipam

Material de Consumo

Total Geral

entosn

7.997.810,84

894.089,16

671.400,00

335.100,00

175.500,00

127.000,00

l0.200.900,00

9.2 Cronograma de Desembolso

Parcela Cronograma de Desembolso
za da do Diário Oficia l

Na entrega e aprovação do Relatório Parcial l

Na entrega e aprovação do Relatório Pa roa 1 2

Na entrega e aprovação do Relatório Pa rcial 3:

Na entrega e aprovação do Relatório Pa roa 1 4

Na entrega e aprovação do Relatório Pa rcial 5

Na entrega e aprovação do Relatório Pa rcial 6

Na entrega e aprovação do Relatório Pa rcial 7

Na entrega e aprovação do Relatório Parcial 8

Total

Valor (R$)

1.530.135,00

1.530.135,00

1.224.108,00

1.020.090,00

1.020.090,00

1.020.090,00

1.020.090,00

918.081,00

918.081,00

l0.200.900,00

7

W



22/20
Á.

UFSC
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

ANEXO l
PLANO DE TRABALHO

FOLHA 22 de 22

10. APROVAÇÃO

ÃO RObERTd SOARESProfessor SEB
lqutsaPró-Re

179-9CPF n9

CPF n9 029.958.169-15
Presida nte

W


